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XIV DOMINGO DEPOIS 
DE PENTECOSTES

«Ninguém póde servir a 
dois senhores, porque ou ha 
de aborrecer a um e amar 
a outro, ou ha de affeiço- 
arse a um e desprezar a 
outro. Não podeis servir a 
Deus e ao Dinheiro (3).

«Por isso vos d igo : Não 
vos dê cuidado o sustento da 
vida nem o vestido do çjor- 
po. Pois não vale mais a v i ­
da do que o alimento, e o 
corpo mais do que o vesti­
do í

«Olhae para as aves do 
céu. E lias não semeiam, nem 
ceifam, nem ajunctam em 
ceileiros, e vosso Pae celes­
te as alimenta. Não sois vós 
muito mais do que ellas ? 
Quem dentre vós, com todos1 
os seus cuidados, póde ac- 
crescentar um sò covado á 
sua própria estatura?

«E quanto ao vestido, por 
que vos inquietais? Conside- 
rae como crescem os lyrios 
do campo, que não traba­
lham e nem fiam. E, no en­
tretanto. vos digo que nem 
Salomão, era todo o seu ex- 
plendor, se vestiu como um 
delles.

«E , si Deus assim veste 
uma herva do campo, que 
hoje existe e amanhã -será 
lançada no forno, quanto 
mais cuidado terá de vós, 
homens de pouca fé ?

«Portanto, não vos inquie­
teis, dizendo : Que havemos 
de comer, ou que havemos 
de beber, ou com que ha­
vemos de nos vestir ? Porque 
os pagãos se preoccupam 
com todas estas cousãs, mas 
vosso Pae celeste sabe que 
necessitais de tudo isto ( l ) .

«Procurae, pois. em pri­

meiro logar, o reino de Deus 
e a sua justiça, e tudo isto 
vos será dado por accrescimo

(3) No testo está a palavra 
Mammona que os cornmentado- 
res traduzem pela expressão — 
Dinheiro ou Riquezas. Mammon 
era, com effeito o deus da9 rique­
zas, entre os syrios; é o Plutão 
dos gregos, o deus dos infernos. 
Mammon ou avareza está pois 
aqui como um deus falso oppos- 
to ao Deus verdadeiro. 0  dinher 
ro é o Deus do9 avarentos, que 
a eile tudo sacrificam: trabalhos, 
soffrimentos, pezares, e... até a 
vida eterna.

0  Salvador condemna o amor 
das riquezas, esse amor desor­
denado que encadeia o coração 
do homem, fazendo-o esquecer 
os interesses de suá alma, Mas 
não condemna o justo cuidado 
que deve ter todo o homem de 
prover a sua própria subsistência, 
e á daquelles que lhe foram 
confiados. Elle não disse — Não 
podeis servir a Deus e ser r i­
co; mas não podeis servir (ao 
mesmo tempo a Deus e ao D i­
nheiro). Ha, com effeito, rauitos 
sanctos que, ssndo ricos, servi­
ram-se sanctamente dos bens da 
fortuna.

(1) Quanto maior, quanto 
mais urgente é a necessidade, 
tanto mais solida deve ser a 
nossa confiança em Deus, por­
que elle nos prometteu o neces­
sário, não o supérfluo.

(2) Procurae em primeiro lo­
gar, antes de tudo, o reino de 
Deus e a sua justiça, isto é, o 
necessário a vossa sanctificação, 
o bem e a virtude; e elle terá 
cuidado do que vos c preciso 
para a vida temporal. «Fui mo­
ço dizia Davi d, e agora sou ve ­
lho e nunca vi o justo abando­
nado. nem os seus os filhos men­
digando o pão».

Dizendo que os bens têmpora* 
es nos serão dados por accresci 
mo, Jesus nos faz entender que 
elles não fazem parte da recom­
pensa que merecemos pelas nos­
sas boas obras, cuja medida nos 
será çiada ?no céu. Esses bens 
constituem, apenas, um dom li­
beralmente accrescentado á me­
dida cheia e completa que ha­
vemos de ter na patria celestial*

Lendas e tradições 
brasileiras

0  c u l t o  d e  M a r ia  n o s  c o s t u m e s ,
NA TRADÍÇÃ0 E NA HISTORIA DO

B r a s il  
R o m a g e n i e f e i t a »

0  culto de Maria representa, 
pois, não sómente um dos mais 
elevados sentimentos de religio­
sidade no homem, mas tambem 
uma das poéticas tradições da 
christandade. Em todos os paizes 
catholicos e nos que seguem a 
religião grega, as festas de Maria 
são festas populares. Os gregos 
chamam-lhe P a n a g ia , a Santa 
das Santas ou a Santíssima e a 
sua imagem suave brilha e sorri 
ainda agora no fundo de ouro 
dos mosaicos de mesquitas turcas, 
que foram outr’ora capellas by- 
santinas.

A festa da Purificação, a 2 de 
Fevereiro, em que se celebra a 
gloria da Candelaria, ou de N. 
S. das Candeias ; a da Assumpção 
a 15 de Agosto; a da Natividade, 
a 8 de Setembro ; a do Amparo, 
no primeiro domingo de Outubro; 
a da Conceição, a 8 de Dezembro ; 
a da Espectação, a 18 do mesmo 
mez, são celebres em todo o 
Brasil, principalmente nas pe­
quenas cidades e nos logarejos 
onde a tradição brasileira nãc 
foi abafada pelos apertos da vida 
material e a invasão do cosmo- 

| politismo.
A Senhora, do Rosário tem 

; ainda os seus reinados, com os 
seus mastros as suas bandeiras 
conduzidas por cavalheiros era 
séquito de parada, as suas dansas 
e os seus cantos característicos.

Nas suas mil invocações, Maria 
é ainda celebrada nas datas 
commernorativas do seu nasci­
mento e da sua resurreiçào, pelas 
romagens. Assim, no Rio, copiosa 
multidão, que accende a mais de 
cem mil pessoas, sobe annual- 
raente ao rochedo da Penha, 
levando guitarras e violas e 
rosários de roscas, num desdo­
bramento de côres claras e de 
alegria ruidosa.

Ao alto da Piedade, em Minas, 
nas immediações de 15 de Agosto, 
começa a subir a onda dos cren­
tes, para render graças pelos 
benefícios recebidos ou supplicar

AS ORDENS RELIGIOSAS NA 
AMERICA

X X IV

A diocese de Bards-Town abra­
çava os vastos Estados de Ten- 
aessee, Kentucky, Ohio, Michi- 
gan, Indiana e Illinois. Dois 
padres seculares e quatro domi 
nicanos evangelizavam tamanho 
territorio. Mg f. Bento José Flaget 
propôz ao S. Pontifice as razões 
que havia para transferir para 
S. Luiz do Mis8is8ipi a séde do 
bispado. 0  Santo Padre entregou 
a decisão dessa proposta aos bis­
pos reunidos rioConcilio de Baiti 
more os quaes,posta em conselho, 
optaram pela cidade de S. Luiz.

Em 1821 era a cidade de S. 
Luiz elevada a bispado e era 
1847 a metropolitana. Ahi se 
fundou em 1829 o collegio,depois 
Universidade, de S. Luiz.

Da província ecclesiastica de 
S. Luiz separou-se o bispado de 
Dubuque, constituído pela Santa 
Sé metropolitano, tendo por 
suffraganeos os bispos de Daveu- 
port,Omaha. Lincoln e Cheyenne. 
Ugr. Leras, membro da Socie­
dade dos missionários dos Cartu­
chos de Liáo, chegou a Nova

Orleans vindo de França em 
1829. Nomeado Vigário geral de 
Mobile, foi o primeiro bispo de 
Dubuque, elevada a bispado em 
1837. Em Dubuque havia apenas 
uma egreja, construida pelo R. P. 
Mazzuchelii, religioso dominico. 
Nesta diocese distinguiu-se Mgr. 
Ravoux. da diocese do Puy, que, 
sendo missionário das tribus 
nômades dos Sioux, instruído 
dentro em breve na liugua delles, 
compóz um catecismo ecolligiu 
os elementos para umagramma- 
tica na iingua do paiz.

TERRITORIO DE MONTANA. 
—Capital Hçlena Acastellados 
era suas ingremes montanhas foi 
só era 1842-43 que os indios Flat- 
Head — Cabeças Chatas — pude­
ram avistar os brancos, que fa­
ziam parte da expedição de La 
Verendrye, que penetrou até ás 
cabeceiras do Missouri e ás es­
carpas das Montanhas-Rochosas. 
Acompanhava a expedição de 
La Verendrye o Padre Jesuita 
Cláudio Godefroi Coquart, confi­
dente delle e muito d;» sua inti 
midade. Viram os habitantes das 
alturas pelas véz primeira um 
Roupeta-Negra. Lá havia de 
chegar depois quem elles designa­
riam, nã > pelo habito, m»8 pela

bondade do coração : o melhor
\Am*go dos Índios. Em 1840
visitava De Smet a região de S.
Luiz dc Missouri, e, instado pelas 

jsupplicas dos Cabeças-Chatas, a
5 de abril de 1840 larga S. Luiz 
e dirige se para as Montanhas 
o “ Grande Roupeta-Negra“ .

A 27 de julho desse mesmo 
anno esculpia ali, subido a uma 
eminencia, este expressivo dize^: 
«Sanctus Ignatius Patronus Mon- 
tiura»,querendo por elle significar 
que toda a sua vida de jesuíta 
havia d ’ decorrer entre a aspe­
reza daquellas serranias, des- 
bastaudo aquelles animos rudes. 
De /olta da sua excursão trazia 
exarada nas notas do seu canhe- 
nho esta quadrinha em francez, 
dictada por sua alma entbusiasta 
a qual talvez se possa transpor­
tar assim para portuguez :

Salve, ó altas Montanhas ! vos 
[auguro

De não fallazes bens ledo 
Iporv ir;

De graças hoje o céu urn veio
.[puro

Ne Coração dum Deus vos foi
[abrir.

U effeito desta viagem foi to­
mar se a decisão de se inaugurar

a graça de benefícios anhelados. 
A ladainha de N. S., que é o 
hymno de Maria, é cantada ainda 
nos septenarios, nas novenas, 
nas trezenas, que precedem sem­
pre a celebração das dat?s fes­
tivas de Maria. E o seu mez, o 
mez de Maio, é cantado com 
terços, rosários e corôas onde ha 
capellas e concurso de p o vo ; 
mas é tambem celebrado muitas 
vezes em silencio, num quartinho 
de moça, tendo comc testimunhas 
do seu culto a mesinha coberta 
por uma toalha de rendas, uma 
vela benta de cera, e flores, que 
flores não faltam nunca ás festas 
de Maria.

Quantas dentre vós que me 
ouvis não te reis tomado parte 

em romagens á Apparecida?
No fundo doá sertões brasileiros, 

no centro de Goyaz, lá está a 
romaria de N. S. da Abbadia de 
Muquem, que attrae annualmente 
e congrega a esparsa população 
do grande planalto.

Mas que é a nossa vida, a vida 
do homem no planeta, senão 
uma perpetua romagem em busca 
de um ideal, o ideal de cada um, 
mesquinho ou grandioso, luzente 
ou escuro ? Marchamos assim, 
compactamente, empurrados uns 
pelos outros, buscando no céu, 
muitas vezes entenebrecido, a 
luz da estrella mysteriosa, que 
para tantos é como a estrella dos 
Magos, a qual, asseguram os 
astronomos, apparece apenas uma 
yez de tres em tres séculos !

E essa procissão marcha sem­
pre. A vida, a gloria, as grandes 
acções e os crimes, a obra, em- 
fim, do homem, é upenas acci- 
dente do caminho, que não detera 
a marcha. Nella estamos, todos. 
Os que nos achamos proximos uns 
dos outros, pelo tempo ou p elo 
espaço,podemos ainda reciproca­
mente distinguir as nossas feições.

Mas pouco a pouco a procissão 
vae passando, vae se estendendo, 
as physionomias vão esmaecendo 
até perderem.se de todo na poeira 
luminosa que em largas espiraes 
vae subindo lentamente da terra 
para o infinito.

A ffo n s o  A r in o s .

ROMA
Annuncia o telegrapho que o 

Santo Padre extendeu aos sa­
cerdotes do mundo inteiro a fa­

culdade que até agora só tinham 
os paizes de lingua hespanhola 
e portugueza de celebrar tres 
Missas no dia das aima9.

— Outro telegramma de Roma 
diz que o Santo Padre dirigiu 
uma carta aos bispos brasileiros 
aplaudindo o zelo e a uniáo 
com que trabalham pela Reli 
gião e pela salvação das almas.

uma missão entre os Fiat Heads.
Na primavera de 1841 dirigia- 

se de novo o P. De Smet da 
cidade de S. Luiz para as Mon­
tanhas. Levava comsigo novos 
e ardontes missionários: o P. 
Gregorio Menjarira, romauo de 
nascença, o P. Nicolau Point, 
natural de Vendeia e mais tres 

| lriuàos coadjutores : José Specht,
1 alsaciano, Charles Huet e Wiliam 
Claessens, belgas.

Desta primeira leva de missio 
narios subsiste ainda hoje o lr. 
Claessens, que vive ao presente 
em Sta. Clara da Califórnia. Em 
1842 fundou o P. De Smet a 
missão do Sagrado Coração, cujo 
governo conferiu ao P. Point, 
dando-lhe por auxiliar o lr. 
Charles Huet.

No primeiro domingo de ou­
tubro de 1841, festa do SSmo. 
Rosário, foi foi celebrada a pri­
meira missa na Missão de Santa 
Maria, no valle de Root Bitter, 
aonde fica a povoaçào de Ite- 
venBville. Começou desie logo a 
brilhar o zelo dos missionários 
entre aquelles indios. A segunda 
missão erccta nas Montanhas foi 
a de Sto. ignacio. Os fundamento» 
delia devem se aos P.P. De Smet 
e Adriano Hoecken, que aseis

0  ÍCPISCOPADOE 0  ENSINO 
Levanta-se preseutemente 

indignada a voz do episco* 
pado brasileiro contra o arti* 
go 24 do decreto u. 11.530 
de' 18 de março do corrente 
anno, dispondo sobre a re» 
Pm-ma do ensino.

Os srs. arcebispo da Para- 
hyba e de Pernambuco d ir i­
giram  ao si\ presidente da 
Republica e a o Congresso, 
expressivas cartas, fazeudo 
sentir o clamorosa injustiça 
para os catholicos brasileiros.

O Exrao. Arcebispo Metro 
iitano de Porto-Alegre tam­
bem trabalha neste sentido.

Os srs. arcebispos de S. 
Paulo e bispo de Campinas 
conferenciaram com o* sr. 
presidente da Republica so­
bre o mesmo assumpto.

Parece que continuarão os 
èslorços conjugados no senti­
do de dr r aos catolicos a liber­
dade que lhes é assegurada pe­
la constituição de educarem 
religiosamente os seus filhos, 
gosando das garantias da lei.

Ú CATHOLICISMO NA 
DINAMARCA 

Este foi um dos paizes da Eu­
ropa onde a grande apostasia 
do protestantismo lançou mais 
fundas raizes. Ha cincocnta an- 
nos, em todo o reino, havia a- 
penas duas cappellas eatholicas 
—  a de Copenhague e a de Fre- 
dericia — e uns mil fieis.

Hoje c numero de cathoiicos 
é- de 10.000 ruma população de 
dois milhões e meio de habitan­
tes. Ha 36 egrejas, algumas das 
quaes magestusas. Além dos nu*

tiara no meio dos indios Kalispels, 
pelos annosde 1844, às margens 
do Pend d Oreille. Ali tixoq, mo­
rada continua o P. Hoecken no 
dia 24 de sembro de 1854, con­
vidado da belleza e fertilidade 
da região, juncta ao deleitavel 
e gracioso dos bosques, prados, 
lagos e rios.

Nasceu o P. Hoecken em Fri- 
burgo, Suissa, em novembro de 
1812 e, tendo aportado á America, 
no Cabo Horn, em agosto de 
1847, governou a Miasão até 
render o espirito a Deus, no mez 
de abril de 1891.

Entre as nações indianas con­
tava se a dos Potowaioraies, no 
meio da qual ficou o P. de Smet 
dois annos. Em 1851 contava 
ella lf»00 catholicos distribuídos 
por tres povoados principaes, 
dois dos quaes demoram juncto 
á corrente do Kausas, e o ter 
ceiro de Santa Maria situado 
mais ao norte. Fructo maduro 
do zelo do Padre é presentemente 
Alberto Negaknguet, nascido de 
honrados paes na tribu dos Po- 
towatomies, o qual educado pelos 
Benedictinos da Abbadia do S. 
Coração em Oklahoma, recebeu 
ordens sacras em Roma, no 
anno de 1907. Na residencia de



cleros catholicos das grandes ci 
dades, ha 24 missões ruraes, va­
rias ordens religiosas dedicadas 
3o ensino, a pregação e aos hos 
pitaes e» àsylos. Uma das mais 
typicas instituições de benificen- 
cia, de Copenhague, tem per 
objecto a educação e o eusino 
dos serviços domésticos a mo­
ças pobres, as quaes, por este 
meio, obteem bons empregos e 
salarios e podém tornar se a- 
manhã os adjos tutelares de um 
lar christão.

Ha algumas revistas catholi- 
eas e 22 livrarias. Uma gloria 
nacional da Dinamarca e do 
catholicismo é o celebre Jorgen- 
send, o historiador de S. Fran 
cisco.

Os antigos preconceitos pro­
testantes desvendaram-se e os 
caHiolicos são olhados com res­
peito e até com um certo cari­
nho. Se bem que lentamente, a 
fé catholica vae ganhando ter­
reno na Dinamarca e calculam- 
se em duzentas o numero de 
ccnversões annuaes. Este respei 
to e carinho ainda mais se ac- 
centuaram depois da guerra, pois 
os dinamarquezes 3oohecem bem 
o heroísmo do clero e dos ca­
tholicos ém todos os exercitos 
combatentes.

E m  qüç  consiste  
a felicidade

Ha muitas pessoas que vivem 
a lastimar a sua sorte,queixando- 
se muito de que todos os dias da 
sua existencia se passam na dôr 
e na tristeza, emquanto, dizem 
ellas, toda a gente está gosando, 
alegTe e contente da sua sorte.

E;,. isso ura engano; não ha 
na terra uma só pessoa que viva 
alegre e contente com a sua sorte, 
porque, por mais feliz que se 
julgue a  vida de alguem, se essa 
pessoa fôr consultada, responderá 
que as appacencias são engano­
sas, e que cada um sente onde 
lhe aperta o sapato. E assim o 
que commumente se observa é 
que a quem não falta arijueza, 
falta a saúde, e se n#m esta lhe 
falta, sempre lbe falta alguma 
cousa, para incommodal-o, para 
trazer-ihe algum desgosto. A este 
falta a saúde, áquelle escaceam 
os meios de subsistência ; este 
tem um membro da familia vic- 
tima de moléstia pertinaz, est ou­
tro vê frustrados os seus projec 
tos de tornar-se rico. 0  fazendei­
ro, ora lueta com a longa sêcca 
que lbe mata as plantações, ora 
com a chuvarada que lhe arruina 
a colheita. 0  capitalista, apesar 
de ter muito dinheiro, vara noites 
inteiras sem poder consiliar o 
somno, ao saber que alguns dos 
seus devedores, pelo mau anda­
mento dos seus negocios, lhe 
vae dar grande prejuízo. 0  ne­
gociante, que parece muito feliz 
e esperançoso no futuro, muitas 
vezes traz o coração apertado,

Sta. Maria havia já uma escola 
para raeninaB, sustentada pela* 
Dama» do Sagrado Coração com a 
média de 72 alumnas,e outra para 
menino» com a de 52 alumno*.

A 25 de março de 1851 rece­
bia at conaagração episcopal Mgr.

Baptista Miegè, jtauita, 
hòmeadoVigarioApostolico do tor 
ritorio indiano áquem da» Mon* 
tanhai-Rochosas. A  31 de maio 
de 1851 era elle recebido festiva­
mente na Missão de Santa Maria.

A missão de Sta. Maria estava 
fundada, mas faltavam o» ins­
trumentos de lavoura o as semen­
tes. 0  P. De Smet foi-as procurar 
au Forte Colville, posto qaasi 
nas costas do Pacifico. Saiu de 
Sta. Maria apostado a reduzir ao 
redil da Egreja quantas tribu# 
encontrasse abandonadas. A pri­
meira que se lhe deparou foi a 
dos KMispels. Introduzido aa 
cabana dum chefe notou que o» 
Indios ajoelhados rezavam ora 
ções, entoadas pelo chefe. Era o 
«ffeito das maravilhas realizadas 
em Sta. Maria. 0  missionário 
jubiloso òaptiza a tribu inteira,

v e n d o  que a m a io r  p a rte  dos seus 
freguezes, acossados pela crise, 
não podem sol ver os seus com­
promissos, podendo essa fa lta  
acarretar como consequencia a 
quGbra dasua casa  com m erc ia l, 
e arrasta l-o  á fallencia e á mi­
séria.

Emrim, não ha neste mundo 
quem não tenha alguma, cousa 
que soffrer. ou em sua própria 
pessoa, ou na de sua familia ; e 
por isso ninguém espere gosar 
nesta vida, que por esse motivo 
se chama valle de lagrimas. 0  
melhor é conformar-se cada um 
com a sua sorte, res^gnando-se 
com a santa vontade de Deus, 
que tudo dispõe para o nosso 
bem. Soffrendo com paciência e 
vivendo segundo a lei de Deus, 
chegará para nós um dia em que 
veremos cumprida aquella pro­
messa de Jesus aos seus discipu- 
lo s : «a vossa tristeza converter- 
se-á era alegria no paraiso».

P A R A  TO D O S
A S  RUÍNB PAIXÕES E a  ÍGREJA
Desde o seu começo não cessou 

a Igreja de combater as ruins 
paixões, a soberba, a ambição, a 

.luxuria. a crueldade, a inveja,
etc.

E sendo estas feras tão pode­
rosas e tão raivosas, como é que 
nunca chegaram a esmagar a 
Igreja ?

E note-se que ellas tiveram ás 
suas ordens o poder dos cesares 
romanos, a ferocidade dos bar­
ba ros,r. licenciosidade dos povos, 
reis e imperadores, o talento de 
ingenhosos philosophos,o apurado 
estylo de eminentes éscriptores.

E comtudo tantos inimigos em 
vinte séculos de continua guerra 
não poderam arruinar a fortaleza 
da Religião Catholica.

E ’ que verdadeiramente ella é 
de Deus.

F a z e  b em  a q u e m  t e  q u e r  m a l

Fazer bem a quem nos quer 
mal. Oh ! que acção tão nobre, 
tão elevada., tão perfeita ! Ainda 
aquelles que uão têm coragem 
para a pôr em pratica, não podem 
deixar de a louvar.

E' que o homem procedendo 
com esta generosidade, sobe da 
sua esphera mesquinha para se 
levantar até Deus. Assim o diz 
Jesus no celebre sermão do Monte 
(Math. V, 44): Mas eu vos digo, 
a/ntae os vossos inimigõs, fazei 
denefçios aquelles que vos odei­
am e-orae pelos que vos perse­
guem e calumniam , para: serdes 
filhos de vosso Pae que esta* nos\ 
Ceos,o qual faz nascer o seu sol 
sobre os bons e os maos e cahir 
a chwa sobre os justos e injus-, 
/os.

S e q u e r e s  s e r  g r a n d e ,  h u m ilh a -  
t e .
Qual o fundamento desta dou­

trina tão insistentemente recom- 
.nendada peloS mestres da Igreja?

ministra o sacramento do ma­
trimônio. e ajuda a bem morrer 
aos mais velhos. Durante 42 dias 
que durou a viagem trouxe ao 
seio da Egreja 2000 Indios. Ven­
do que havia alma», qu» ainda 
não adoravam devidamente a 
D*u», larga de Sta. Maria, que já 
estava instruída na fé, dirige-se 
a Vancouver, e detem se entre 
os Kootenais já dispostos para 
receberem o baptismo. Ura Iro- 
quêz tinha-os instruído e oRou- 
peta-Negra não fêz mais que 
baptizá-loa. Chega depois aos 
Corações dc Sobela preparados, 
havia doze annos, para recoh#r 
a te por outro Iroquêz.

Escrevendo a seu Provincial 
fazia o P. De Smet a seguinte 
resenha dos trabalhos realizados: 
‘ ‘Toda a nação Cab»ç»3 Chatas 
convertida, muitos dentre os Ka- 
lispels, Narizea-Furados, Cci ações 
de Sobela, Serpentes, Kootenéb, 
baptizados, outras tribus, além 
destas, nos chamam ; um extenso 
paiz esperando só pela nossa 
chegada para se enfileirar sob o 
estandarte de Jesus Christo, eis,

E* que a grandeza sem humil­
dade só serve para ruina da alma; 
traz consigo a soberba que é a 
morte de toda a graça de Deus. 
(S. Pedro V, 5).

Sem a graça de Deus ninguém 
se salva, e se a soberba lhe dá 
a morte, quem se poderá salvar 
se for dominado da soberba ?

COMO MOSTRAM08 QUE AMAMOS A
D e u s  ?
Guardando 08 seua Mandamen­

tos como Jesus mesmo o disse : 
(João X IV , 15). Se me ama.es, 
guardae os meus mandamentos.

Se pois até agora não os temos 
cumprido, detestemos nossas cul­
pas passadas, e resolvamonos a 
cumpril-os fielmente ao menos 
até ao ponto de não querermos 
commetter culpa mortal.

Este é o acto de Contricção o 
qual se fo r  junto  com o propo' 
sito de nos confessarmos ao 
sacerdote, nos purifica immedia- 
tamente do peccado e nos livra 
do Inferno.

Mas para isto deve fundar-se 
n’um acto de amor de Deus por 
Elle ser infinitamente bom e deve 
estender-se a todos os peccados 
graves.

# SoFPRER COM PACIÊNCIA
0 grande signa 1 por onde se 

distingue os heroes christãos é a 
paciência levada até a, perfeição.

Soffrem muito e soffrem com 
grande coragem e até alegria, 
e assim levam a sua cruz á 
imitação do ] Rei dos Martyres 
que tambem levou a 9ua com 
grande paciência.

Leitor, aqui tens o caminho da 
gloria. Soffre com paciência e 
com coragem não te deixando 
desanimar do desespero ou do 
desalento.

03 males da vida hão de. acabar 
portanto passarão depressa, por­
que, depressa passa 0 que acaba.

V iv e  u m a  v id a ' c h r is t ã

Ser christão e viver vida de 
gentio ou mouro é um absurdo. 
Que os mouros vivam á moira, 
e os gentios á gentia, é muito 
natural.

Mas ser um homem christão, 
professar a lei de Christo (que 
isto é ser christão) e depois 
cumprir a lei de Mafoma, é uma 
grande inconsciência.

Christão, que me lês, vive 
segundo a iei de Christão. sê 
casto como manda Christo, sê 
obediente, sê justo, sê caritativo, 
que tudo isto ordena a lei de N. 
S. Jesus Christo.

Q ij a n t a  g e n t e  a n o a  i l l u d id a

NESTE MUNDO ?
Admiram-se certas pessoas de 

que haja tantas religiões falsas, 
não reflectindo que é tão facil 
illudir um bomera e até muitos.

Não vedes como os políticos 
illudem as multidões?

E os jornaes não iüudem a 
cada passo a opinião publica ?

Pois assim foram illudidos 
tantos infelizes que seguem dou­
trinas errôneas.

meu Reverendo Padre, o rama­
lhete de flores que deponho em 
veiBas mãos no fim do anno de 
1841 *.

Logo após 0 vemos navegando 
»obre. Colurabia correndo perigo 
du ser sorvido por um redo 
moinho, onde ficaram cinco do» 
seus companheiros, elle, que 
tanto gostava de aventuras, deu- 
se por feliz de escapar desta. 
Consolou 0 Deus. fazendo sair ao 
seu encontro dois missionários do 
Canadá. Combina logo com elle» 
a fundação de uma missão no 
Orégon.

ESTADO DO ORE'GON.—Faa 
em outubro de 1915 cincoenta 
e tres annos desde a iraplan. 
tação da Egreja Catholica no 
Estado de> ORE'GON. 0  Pe. 
Caruana S. J., chegou ao rio 
Spokane, Wash, pelus annos de 
1860, á frente de d«»ze missioná­
rios, que foram allurniar coma 
luz da fé 0 Extremo Oeste do» 
Estados Unidos. «Foi elle no di­
zer dum periodico de Philadel- 
phia 0 homem que edificou a ci 
dade de Spokane, o primeiro ci*

V

Apresentava-se um homeirr 
habil quer 9e chamasse Luthero, 
Kardec, Mahomet, ou Bhuda. 
Falava ou escrevia usando dessas 
figuras que a Rhetorica inventou 
e adulando as paixões dos leito’ 
res e ouvintes.

Q,ue admira que fossem muitos 
os illudidos?

Só Deus é que não illude, 
ninguém, e é Deus quem fala 
pela Ig reja  Catholica.
(Da Palavra, de Belem, Pará)

M O V IW K IT O  K E IJ G IO N O

ASSOCIACÀO DAS DAMAS
DA CARIDADE 

Aviso ás Senhoras Damas da 
Caridade que a, reunião quinze­
nal, o Revmo. Director marcou 
para 0 dia 1° de Setembro,quarta 
feira, ás 5 Ij2  horas da tardes, 
110 lugar do costume.

A secretaria

BOM JESUS 
CONGREGAÇÃO DAS FILHAS 

DE MARIA 
De accordo com a disposição 

do Revmo. Sr. Pe. Director, a- 
v i80 a todas as congregadas que 
a reunião mensal terá lugar no 
dia 4 de Setembro, as 5 1/2 da 
tarde.

A secretaria

IRMANDADE DE NOSSA
SENHORA DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Provedor 
aviso a todos os Irmãos que 
amanhã haverá na Igreja Matriz, 
á9 10 horas, missa, recitação do 
terço, ladainhas e bençam com 
o SS. Sacramento. Peço 0 com- 
parecimento de todos.

0  secretarie 
F'irm ino 0. F . Santo

IRMANDADE DE N. S.
DA BOA MORTE 

Tendo-se de realisar no proxi- 
mo domingo 29 do andante, a 
prestação ' de contas da festa 
realisada nos dias 11, 12, 13, 14 
e 15, o secretario e encarregado 
da mesma festa convida a todos 
ós irmãos da mesma irmandade, 
a comparecerem na igreja matriz 
ás 5 horas da tarde. Além deste, 
temos outros assumptos a tratar 
de interesses da mesma irman­
dade, que peço aos Snrs. irmãos 
de mesa não laItem.

IRMÃ SUFFRAGADA 
Obedecendo ao compromisso 

da Irmandade, foram mandadas 
rezar pelo secretario da irman­
dade, 5 missas de suffragio pelo 
descanço eterno da alma da 
irmã exma. sra. D. Theresa 
D'Onofrio, fallecida a 16 do an­
dante.

0  secretario }:,
Manoel Esteves Rodrigues

~U M A  GRÃÇÃ~
Uma pessoa devota, pede-nos 

para que publiquemos neste jor­
nal, que estando uma sua filha, 
enferma, atacada de fortíssimas 
dores, recorreu a Deus Nosso Se

vilizado que fez incidir a 
luz do Evangelho sobre esta par. 
te do hemispherio Occidental; ti­
nha quando muito 27 anno» 
quando ha cincoenta annos rece­
beram no rio Spokane da sua 
mão as aguas do baptismo 17 in­
dios convertidos». A 10 de outu­
bro de 1863 baptizava 75 crian­
ças india» e 5 adultos, lançando 
os fundamentos ali ao edifício da 
Egreja.

Falleceu este missionário san 
tamente na povoação de De 
Smet, ldalio,como narra 0 «Re­
vista Catholica» de La» Vegaa, 
novembro de 1913. O Public Le 
dger de Philadelphia, occupan- 
do’se do P. Caruana, narra que 
tendo elle sido ao principio encon­
trado na sua acção por um mi­
nistro protestante, empregado ao 
mesmo tempo do governo, 0 Pre­
sidente G r̂and, informado disso, 
mandou-lhe que não impedisse 0 
Padre na sua obra de apostolo 
de Christo e da civilização.

C ontinua.

nhor pela interc3S8ão de Santa 
Philomena ; c logo as dores co­
meçaram a abrandar, até que 
desappareceram de todo. E estan­
do a sua filha completamente 
boa, vem por este meio publicar 
a graça alcunçada.

Ytü— 23— 8—915.

FESTA DE SANTA ROSA
Está sendo celebrado na egreja 

do Bom Jesus, a partir de hontem, 
o triduo em honra a Santa Rosa 
de Lima e S. Sebastião, padroei­
ros da communhão reparadora.

E83e triduo,em que se vèm as 
subzcladoras, decuriões e mais 
membros da communhão repara­
dora, e grande numero de fieis, 
tem constado de recitação do 
terço, ladainha d* Nossa Senhora, 
Tantum-Ergo e bençam do SS. 
Sacramento.

No dia 30., dia consagrado a 
Santa Rosa de Lima, haverá na 
mesma egreja pelas 7 horas da 
manhã, missa rezada com canti- 
icos e communhão :ás 6 lf2  da 
tarde recitação do terço, pratica, 
ladainhas, Tantum-ergo. enerr- 
rando sa a solem nidade com a 
^ençam do SS. Sacramento.

NoJas ç Noticias
E N TR O N IZ A Ç Ã O

Realizou-se no sabbado 
passado na casa do sr. Joa­
quim Lopes de O liveira e da 
sra. D. Maria Jacintha Pi* 
üheiro.

O coro do Bom Jesus pro­
ficientemente dirigido por 
D.Francisca Eugenia de Fina 
entoou os costumados hym* 
nos ao S. Coração de Jesus, 
sendo offerecido no fim da 
cerimonia ura abundante ve* 
fresco de doces e licores.

TYPOGRà PHIA
Os snrs. José Augusto da Silva 

e Lupercio Borges acabam de 
adquirir a typographia qur per­
tencia ao sr. José de Andrade 
Pessoa.

Missa de requiem
Em presença da familia e de 

numerosas pessoas, foi celebrada 
na terça feira ultima, na egreja 
matriz, a missa de 7o dia, em 
suffragio da alma da finada sra. 
d. Theresa D ’Onofrio.

fÇmfermos
Acha-se enferma a veneranda 

snra. d. Gabriella Correa Pache­
co.

— Tambem se acha recolhido v 
ao leito, devido a incommodos 
que o molestam, 0 nosso amigo 
e fervoroso catholico sr. Antonio 
Pires de Camargo.

— Tem estado enferma a exma. 
esposa do snr.dr.AntonioCarlos 
Pereira da Costa, illustre promo­
tor publico desta comarca. *

Fazemos votos pelo prompto 
restabelecimento de todos.

Snnsitorio
Do Dr. Robe. to Lucci, director 

do Sanatorio do Morro Vermelho, 
de S. Paulo, recebemos elegante 
folheto descriptivo e illustrado de 
in nu meras photogravuras dos 
principaes compartimentos e see- 
ções daquelle .estabelecimento.

Agradecidos.

H á »  d igestões , d o re s  d e  
enbeçm  p iilp ita ç A e i, to ii-  
fe ira s .
Nos últimos mezes era-me qua- 

si impossível dedicar me ao tra­
balho de meu escriptorio, taes 
as pertubações que sentia sobre­
tudo depois das refeições.

Com 0 estomago dilatado pelo 
abuso da agua, palpitações, do­
res de cabeça, tonteiras, ficava 
impossibilitado de levantar-me 
durante horas, isso dias, tre* 
dias, durante muitos mezes.

Nem bicabornato, nem outros 
ingredienteB conseguirem fazer 
desapparecer ou melhorar meus 
incommodos.

Lendo ultimamente nos jo r ­
naes desta cidade as curas obti­
das com as «P ÍLU LA S  DO AB'



BADE MOSS». resolvi recorrer 
a mais este medicamento, e com 
toda franqueza e satisfação de­
claro oue correspondeu ao eme 
delle dizem os outros attestados 
recuperei rapidamente a minha 
aaude, trabalho com actividade 
e~prazer; e ha tres mezes que não 
tenho o menor soffrimento do 
estornado.

Guilherme Hèstein industrial. 
Rio, 4 de Março, de 1913.
Em todas as phârmacias e dro­
garias.
Agente em S. Paulo Baruel & O

Dae as crianças a T o m b e i 
g n e ir a  do pharmaceuticc chi- 
raiço Silveira para livra 1-as dos 
vermes (lombrigas).

RECOLHIMENTO DE NOTAS
A junta administrativa da 

Caixa de Amortização em sessão 
4eJ0  mez passado, resolveu pro- 
rogar até 31 de dezembro proximo 
futuro o praso para o recolhimen­
to sem desconto, das notas de 
papel moeda de que trata o edital 
da mesma Inspectoria, de 12 de 
Novembro do anno passado, a 
saber:

1$ fabricadas na iDglaterra, 
estampas sexta e setima;

2$, fabricadas na 
estampas sexta, setima, oitava e 
nona ;

5$, estampas oitava, nona, dé­
cima, décima primeira e décima 
segunda ;

10$, estampas oitava, nona e 
decima ;

20$, 50$, 100$ e 200$, fabri­
cadas na Inglaterra, estampas 
decima e decima primeira;

503$. fabricadas na Inglaterra, 
estampas oitava e nona.

Deverá começar em 1.° de Ja­
neiro vindouro a pratica dos 
descontos.

Inglaterra,

Conferência
Conforme estava annunciada, 

realisou-se hontem no salão do 
Cineraa Parque, a conferência 
do illustre poeta e talentoso moço 
sr. Cornelio Pires.

O conferencista assomou ao 
palco entre palmas e acclamações 
dos espectadores que anciçsos 
esperavam ouvil*o.

Sua senhoria deu inicio á con­
ferência versando interessante­
mente sobre os costumes caipiras 
e sua linguagem, em que era. 
sempre interrompido pelas estre- 
pitosas gargalhadas da platea.

A c o n fe rê n c ia  durou uns 40 
m inutos m ais ou m en os e o 
con íeren c Í3 ta  fo i m u ito  applau* 
dido.

o mesmo produeto para aquella 
capital, continuam a entrar 
mensalmente, procedente do Bra­
sil, cerca de 100.000 cachos do 
saboroso frueto.

Na Argentina têm sido varias 
as fortunas feitas com o commer- 
cio de bananas, ao passo que os 
exportadores brasileiros vã o-se 
arruinando ou não tiram os 
resultados que era de tal negocio.

Um especialista explica o facto 
da seguinte maneira:

Emquanto o Brasil exige o im- 
postG de exportação de 20 réis 
por cacho, a Argentina nenhum 
imposto cobra peJa sua entrada. 
Calcule se que o imposto brasi­
leiro e os fretes elevam a cerca 
de 40 réis o custo de cada cacho.

Entretanto aqui, apesar da en­
trada livre, vende-s^ ao publico 
cada cacho a uma quantia equi 
valente, em dinheiro brasileiro, 
ao cambio actual, a 3$200.

Portanto, 400.000 cachos pagam 
mensalmente de imposto e frete, 
no Brasil, 16 contos de rés. Ven­
dendo-se no Brasil a 500 reis cada 
cacho, os importadores pagarão 
pèlo preço alludido, pelo frete e 
pelo imposto, 216 contos.

Ora, vendendo-se em Buenos 
Aires, como é sabido, a 3$200 o 
cacho de bananas, os 400.000 que 
entram mensalmente, darão réis 
1.064:000$000. Deduzindo-se os 
216 contos de despesas, perma­
necerá o resultado liquido de 848 
contos a favor dos negociantes 
portenhos.

Algumas casas de Buenos Aires 
já venderam bananas a 4$800 o 
o cacho.

Fazendo o mesmo calculo 
sobre esta base, os resultados 
seriam do 1.704 contos.

Como se vê, os argentinos, ou 
quem quer que importe bananas 
do Brasil vão ac cumulando lucros 
fabulosos, emquanto o exportador 
apenas tjra um resultado muito 
relativo. O mesmo se dá com o 
matte. Ext.

r—

muitos cuidados conseguimos
que se criassem continuando 
noréra sempre magros e fracos. 
Os dons últimos, desde 3 anpos 
de idade, comecaram a tomar 
o «IODOLIN© DE ORH», forti­
fica nte receitado pelo Dr. Á lva­
ro da Silva, e- criaram -se sem o 
menor atrazo. fortes, corados 
nunca tiveram fastio. bronehites 
e outros achaques, e são muito 
mais fortes e sadios que os ir­
mãos mais velhos. Pensando ser 
de grande utilidade aos paes de 
família, faço esta declaração.

Jôsè de Ramos Cr/Hado.
S. Paulo, 3 de Março de 1911. 
Vende-se em todas*as drogarias 
e pharmacias.
Agentes em S. Paulo Baruel & O.

O Elixir de Nogueira pelas in- 
numeras curas que tem produzi 
do tornou-se o regenerador da 
humanidade.

queza e da tosse, alimentando se 
muito bem. desde o primeiro v i­
dro do «REMEDIO VEGETA RI- 
NO DE ORHMANN». a tal pon­
to que em dois mezes pesou mais 
8 kilos. estando completamente 
curado.

Agenor Ramos Fonseca. Ne­
gociante.
Rio Grande, 18 de Feveriero de 
1911.
Vidro : 9$800 — Em todas 
pharmaçias e drogarias.

as

NASCIMENTOS 
Acha-se enriquecido o lar do 

dos8o amigo snr. Secundo Bassi, 
com o nascimento de mais um 
robusto menino que nas aguas 
lustraes do baptismo receberá o 
nome de Antonio.

— Está em fèsta o lar do nosso 
distincto amigo e assignante snr. 
João Buglia, com o nascimento 
de uma robusta menina.

Nossas felicitações aos seus 
dignos paes, e aos recemnascidos 
desejamos muita felicidade.

Dores de dente — Ros­
to inchado —JPrisào de

ventre I
Depois de muito soffrer de dô- * 

res de dente, nevralgias, sem 
conseguir allivio, mesmo arran­
cando dentes sem necessidade, 
fiquei completamente bom com 
o uso da «CASCARINA D OSCA» 
pois minhas dores eram produzi­
das pela prisão de ventre de que 
soffria e que congestionando o 
rostG rae fazia soffrer tan­
to tempo.

Depois que usei a «CASCA- 
RINA D ’OSCA-, nada mais tive 
passando perfeitamente bem de 
saude.

A viilca r Mello Sonara.
Empregado do commercio. 

Bahia, 2 de Janeiro de 1912.
Em todas as pharmacias e.droga­
rias.
Agentes em S. Paulo Baruel & C

O» nossos ann inícios
Pára os annuncios de propa­

ganda que por esta folha fazem 
as importantes casas da Capital 
Federal — Companhia Therapeu 
tica «Radium», Heinzelmann & ! 
Comp., e The Fire Ioru Company, J 
chamamos a attenção dos nossos 
leitores.

D r .  L u iz  C a tã o  doe S a n to s  S v h o

Dr. Luiz Catão doa San toa Silva, 
diplomado pela Faaulda<ia do 
Rio, ex-iiiterno doe hospitaes. 
medioo da Santa Caaa e da Ba- 
nefiooncia Portuguesa da Pe 
lota*, eto.. «4«.

Attasto que uua minha clinica 
emprego cc*n eptimo reaultado o 
E l i x i r  de N o g u e ir a , formula do
pharmaoeutico chinfioo João d« 
Silva Silveira.

Não hesito e*» recommendal-o 
aos que soffrem, porque conside­
ro um preparado que sobrepuja 
todos os similares, oonstitmado 
uma especialidade pharmacmitioa 
a que a scieueia medica dera e seu 
beneplfUito.
^Pelotas. 5 de Novwibr© de 1912. 

D r. L u iz  C a ld o  doe S an ta*  S ü v a  

(Firma reconhecida).

O RADIO EM MINAS
Ha cerca de tres mezes que 

em Tocantins, prospero districto 
de Ubá, se está procedendo aos 
trabalhos para a extracção da 
euxenita, que é a pedra poderosa 
que dá o radio.

Foi estipulado com os proprie; 
tarios do terreno um contracto 
obrigando-se a companhia a pa­
gar 15$000 por cada tonelada 
de pedra.

A companhia que é o grupo 
Farquhar, a poderosa companhia 
norte-americana, confiou os tra­
balhos ao dr. Eugênio Elmo, que 
é um veterano da mineração na­
cional.

Presentemente está se proce­
dendo a extracção do minério de 
alluvião que são as pedras soltas, 
mas já estão atacados os traba­
lhos da galeria principal, queí 
deverá conduzir ao veleiro. !

O radio, como é sabido, foi | 
descoberto ha poucos annes pelo1 
celebre professor francez Curie, 
e foi uma descoberta que sur 
prehendeu o mundo inteiro, por 
que se trata de um corpo que 
produz força, luz e calor, e que 
se não extingue nunca.

Somente existe no mundo in­
teiro um sentimetro cubico de 
radio.

E são precisas 400 toneladas 
de minério para a formação de 
uma só grámma de radio, cujo 
preço é hoje de cerca de 360 con­
tos de reis.

A primeira experiencia da ex­
tracção do radio foi feita com 
matéria fornecida da África, úni­
co logar em que exisjia, pois 
parece tratar-se do minério dia­
mantino fornecido pelas minas! 
do Cabo. I

Em l íh l,  na exposição de Tu­
rim, na collecção de pedras da 
escola de minas de Ouro-Preto, 
foi muito admirada a euxenita, 
que era uma pedra que o illustre 
professor Costa Senna tinha tra-. 
zido de uma sua excursão pelos 
municipios da Matta. e encontra 
da precisamente no lugar onde 
hoje se está extrahindo.

Assim, a pedra que por acaso 
appareceu sob os golpes da pi 
careta de um camarada que fa­
zia um vallo, seià amanhã a 
jnateria prima para a formação 
deste poderoso corpo, cujos sur- 
prehendentes effeitos e extraor­
dinárias applicações no campo 
therapeutico serão no futuro a 
salvação de quem soffre, como 
poderá ser a energia, a força, e 
a luz perpetua.

PRAGA DOS ARROZAES 
Da «Vida Agrícola .
Chegam nos neticias de haver 

no Estado lavradores queixosos 
porque os seus arrozaes não pro 
duzirara de forma sequer a sal- 
val-os das de9pezas feitas em 
virtude de uma moléstia a que 
estão dando o nome de mal ne 
gro.

tante antes da sementeira. Os 
arrozaes atacados devem promp- 
taraente aer postos de parte queí* 
mando os ou tentar uma pulve- 
risação de sulfureto de cal.

E ’ tamhem c^ndicção essen- 
ciai evitai a muita humidade doâ 
sólos e antes de qualquer semen­
teira de arroz distribuir nas ter 
ras uma porção de enxofre na 
proporção de um kilo por 4 me­
tros quadrados.

Este mesmo mal negro, da nas 
cebolas, devendo o tratamento 
ser igual.

E ’ indispensável o maior cui­
dado porque, esta enfermidade, 
pelas suas muitas manifestações, 
invade quasi toda as plantas,

RIDENDO. . .
O Barão de Aguas Mornas or­

denou ao seu cocheiro que desse 
Informados do assumpto che uma pilula a um seu ca vallo

ga-nos ao conhecimento tratar- 
se de um parasita intimamente 
ligado ás sementes de procedên­
cia duvidosa. Tal parasita tem

doente.
Devia introduzir uni tubo na 

bocea do animal e soprar com 
força para que a pilula cahísae

diversas manifestações, sendo a < I10 estomago do cavallo.
mais commum os arrozaes tor­
narem se amarellos e secc^rem 
rapidamente.

Alguns ha que, menos ataca­
dos persistem com a coloração 
verde mas, em geral principiara 
por amarellècer, e depois por 
adquirir uma côr cinzenta que 
por fim enegrece. Os grãos de- 
sen volvem-se sob uma cobertu­
ra suja por um pó negro mas, 
nunca podem ser utilisados.

Convem fumigar as sementes 
ou laval-as em agua de cal ou 
qualquer outro liquido desinfec-

No dia seguinte o barãoo aube 
que o cocheiro estava de cama 
bastante incommodado, e foi 
vel-o.

—  O que tens, Bernardo ? in- 
dagou elle.

— Fiz o que o patrão rne 
mandou rnas o cavallo soprou 
antes de mim e fui eu quem en~ 
guliu a pilula . . .

O VINHO CREOSOTADO, ra 
constitue os enfraquecidos em 
pouco tempo-

4 morte m s ÚLCERAS
COM UM ESPECIFICO IM PORTANTE ORA DESCOBERTO

PELA

COMPANHIA CHIMICA THERAPEUTiCA RADIUÍ
Q u a n d o  ? H o je  e  sem p re .
I lu d e  ? \ a s  P l ia r iu a e ia s  e  D ro g a r ia s .
Q u eu i ? *S A 3 íA T  P L A C A > .
Q U E  E “ IS T O  ? P o m a d a .
Q E I  F A Z  ? C n ra  q u a lq u e r  ch a g a  ou  fe r id a .
M l ? A sso m b ra  eou i a eu ra  aos  q u e  pade- 

eem  desses m a les .
E  T U D O  1 IK D 1 ÍA T E  A  IM P O R T A M * S A  d e  3 *0 0 0  !!

A^ora é que a Europa curvou-se ante o B ra z il!?

A pomada S a n a t-P la c a  cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro- 
nicas ou recentes e sejam ellás as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Sau­
de Publica.

Médicos, pharmaceutico?* e particulares attestam es­
pontaneamente sua efficacia. A mais bella das propagan­
das está sendo feita de uma forma invejável pelas pessôas 
que a tem usado.

Evitar as grosseiras imitações.

A venda em todas as pharmacias e 
Laboratorio: — ESTAÇÃO SA^IPAIO (E.

Referem de Buenos Aires, que j Toda a criança no período  
apesar de irem para ali grandes do crescimento prcci»:i 
partidas de bananas cultivadas! evitar a fraqueza  
na província de Jujuy, ende o| Meus primeiros filhos durante 
plantio dessa frueta vae-se tor-i o crescimento deram muito tra- 
nando muito desenvolvido,apesar j loalho, por serem muitos fracos, 
ainda do Paraguay estar mudando ' pallidos ç , adoentados, pó corri

I M E X 1 X O  D F  12  A A A O h  
.H agro —Tosfte. I u appct eucia

Attesto que meu filho Ernesto, 
de 12 annos, parecia tuberculoso, 
tal a sua magreza, anemia e 
syraptomas que apresentava. Só 
comia obrigado, tinha tosse cons­
tante e dores nas costas. Depois 
de usar Oleo de Bacalhau e to­
dos os remedios reeommendados, 
usou por minba resolução em vis­
ta dos attestados que li nos jor- 
naes, o «REMEDIO VEGETAR!- 
NO DE ORHMANN», o qual 
justificou plenamente sua fama 
pois produziu extraordinários 
effeitos curativos e fortific^ntes 
em meu filho que é agora, com­
pletamente outro, livre da fra-

drogarias. 
de F. Central^

Deposito Geral:— 114. R u a  F Y n g u y a i i a .  114 ( I o andar)

Com panhia C h im ca Therapeu  tica

RIO DE JANEIRO (B R AZ IL )
Depositários no extrangeiro : P A R IS : Gastou Trio/, 61 

Rue de ProvenceilLondres: Brother Winster & Co., õ l 
Percy Street, W. S. M ILÃ O : Giovani & C., Via Roma

A B R IC a  m L ü V A W E L L I C á
Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, etc.

^  « “ «ífç en d a » com Ioda perfeição e brevidade
NES DF pEnnU--EDE’ CAMlJRÇA> ETU- LUVAS,M ITAINLb DL SLDA, ALGODa O E FIO DE ESCÓCIA, LEQUES ETO
t o.upleto sortimeuto de cintos p a ra  senhora» e crianças

Rua de S. Bento, 18 B —Telephone 168 -S. PAULO

Anton io  de Souza M artin s

i
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FervedorRelampago
Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de um litro e meio !.. 

Isto com duas ( 2 )  colheres de álcool apenas.
Parece incrível, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. 

Thomé. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: K  a econo­
mia de tempo representada na rapidez de um minuto ! . . . 2a. economia 
de dinheiro representada no, combustível. O esmalte nao se altera ao calor 
próprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria-a eái dez (10) 
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta patente universal no. 6.748. Cada 
apparelho acompanha uma bulla cora instrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

.
São innumeros os appparelhos já vendidos para cafés, rèsfaurants e 

casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um apparelho : rs. 7$000. 
Grandes descontos para revendedores. A ’ venda em todac as casas de ferra­
gens e louças da Republica. Mediante a importância de rs. 8$000, o abaixo 
mencionado remette o. registrado pelo correio, a quem n’o pedir.

Roga se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sei 1 os 
nem estampilhas. Fabricado pela :

THE P IRE  IR O N  C O M P f lN Y  L IM IT E D

I
BÕ O CASIO ES

■*ara a t a l h o  do frio, aprouiptam-Me forro p o r  
pouco dinliciro^ a aabrr:

n
Oci'.

Forro metro quadrado 
Taboas macheado, por duzia de 

» » aparelhado »
»  »  »  duzia .
»  aparelhada: Saia e Camisa
» Jequetibá de I a
» »  »  2a
» »  » 3a
» » aparelhada de 1<
» de pinho: macho e feraea
y> » » »
» soalho de peroba
» r »

■jmíc TJi&errxKexi

(N E W -Y O R K  U. S. o f A .)
U n ieoe  exclusivo representante para  

todo o B rasil

C. COLOMBO

1CI1
! i

GE3
Sa
GaB
E U
Ld tJ
E2E]
G S
E 3
E 3

G 3

E 3

3

Vigamento de peroba de I a 16X 8  mt. cb.
2a 16X7

» » 3a 16 X 6
4,40X5X1 duziaRipa de

4,4 X 20X  l '  
4,40X14 X  1 |
4.40 X lO X  11
4.40
4.50 X 30X  3:
4.40 >430 X  3.
4.50 X 30X  2.
4.00 X 3 0 x  3
4.40 X30 x -27
4.40 ><20 X27
4.40 *2 o  X27 
4 ,0 0 ^ 1 8 X 2 7
3.50 X ] 8X27 
4,40X14^27
4 , 0 0 X l 4 x 27
3.50 X14 x'27 
3,00X14^27
4.40 X io  x27 
4 ,0 0 X 1 0 x 2 7  
3,30X10X27
3.00 X10 X27

Largo  do Mercado ANTONIO TITANEIRO

31500 
168000 
138000 
7 $000 

138000 
388000 
368000 
30$000 
308000 
328000 
268000 
288000 
268000 
248000 
258000 
238000 
218000 
188000 
178000 
158000 
148000 
138000 
608000 
588000 
558000 
38200

51/3

L a rg o  de S. Francisco de Paula, 14 (I* andar)

R IO  D E  J A N E I R O  §§
iie/L9E_rWB/9aJT3[Eil9eJTi3ül

IUÜHÜ M  SABiO
S .  L U I 5 Ç

O abaixo assignado com* 
munica a praça desta cidade, 
que acaba de montar na | 
Villa-Nova, uma importante 
fabrica de sabão intitulado I

S. L U IZ , garantindo aos con­
sumidores do mesmo a i- 
sensão d«j todo e qualquer 
perigo no seu uso.

Attende\se chamado pelo 
telephone no. 26.

L U IZ  LE IS . 
Rua da'M isericórdia.

O mal que occasionam as lom 
brigas é combatido com o uso 
da Lombrigueira do pharmaceu 
tico chimico Silveira.

'—| Darthrcs 110 pescoço «  faces !

p  ITO R íttV E L  SO tfFRER

b ,^ G G 3 3 H ]G 3 G G 5 ]G a ]E b  G G G G G 3 S 3 a ]a ]c L l

5/13 L * 0 * X > K  C A P E '  M a H C A
EPJ3 
fcLTüj

1 LIUIZEIKO
tü /3  
bU3 
ÊflS 
EftS 
5U3 
HJLÍJ

O m elhor do B razil
Vende-se em todas as boas casas de uegocio 

R U A  RO  COM M KKCIO . 32—  Y T U ’

t
f

£
I

C A S A  S A N T O R O
R e lo jo a r ia  e J o a lh e r ia  ÍT A L O  SU IbU A

Rua do Commercio, N. 26 Y T U 7 
Nesta acreditada casa, se encontrarão rélogios e jóias 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan­
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados rélogios Zenith e Chronometo Íris. e tem tam­
bém dos fabricantes Roskopf Patente, — O /nega-Aurea--e 
Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual­
quer concerto concernente a sua profissão. Toclos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se rélogios de pare­
des k despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados rélogios 
ZENITH  e OMEGA 

Y tú — Est. de S. Paulo— José Santoro

AO PU B LIC O !
Os fabricantes do Grande Depuf ativo do San­

gue E L  I X 111 J P E  J S O G V E U t A , do Phar- 
máceutico J foüo  d a  S i  iv a  S i l v e i r a , avisam  
que, apesar da actual crise, não augmentararn o 
preço do referido preparado, não havendo razão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

••••••••

J2 A t testo que estando soff rendo,1 
c«jH>r espaço de oito annos, de dar-l 
r*~ thros no pescoço e faces, use?

nesse periôdo,1 diversos medica- 
pJinentos indicados para tal moles-: 

tia, sendo todos de effeitos nega-, 
a j  ti vos.
{h{ A  conselho d»' meu marido. | 
Sq Luiz Rego Sohral Campos, useii 
•~i o preparado E lix ir  de Nogueira] 
LD do pharmaceu tico' João da Silvaj 
a i  Silveira. e com tres vidros fiquei
_7] radioalm-ente curada.

Por ser verdade, podem fazei 
p  desta o uso que convier. 
pT] Estado de Pernambuco —  Gra 
çnyatá, 29 de Abril de 1913.

i
Maria Brandiria Campos. 

(F irm a reconhecida)*

Médicos illustres receitam o 
Vinho Creosotado do pharmaceu* 
tico chimico Silveira, por ser um 
pecifico de primeira ordem.

SALVO POR UM PADRE!
N ão  era a morte que o espantava

O S I S T E M i A  COM OS M É D IC O S
A iis t lyse  dos m e d ic a m e n to »

^  — .

Entre o mundo que soffre, estou seguro, que vou servir 
de alegria e muita felicidade, pois por mim passou o mesmo, 
graças ao rcv. padre sr. Gustavo Napp Steinhardt.

E ’ horroroso o que faz padecer a dyspep ftia . v o m ita r  
si cad a  m o m en to  ou  q u a n d o  n ão  a ta ea  a  cabeça , 
p r is ã o  d e  v e n tre , m ollezst n o  eo rp o . r a iv a ,  e o peor 
de tudo, aborrecimento de tudo e de todos.

Assim soffria eu ;já 4 annos, insistindo com os médicos 
para que me curassem, não por temer da morte, pois muitas 
vezes a preferi, porém, por não poder soffrer mais a vida 
— e no entretanto eu continuava de peor a peor. Em viagem 
de São Paulo para o Rio de Janeiro, contou-me o rev. padre 
Steinhardt que não acreditava que houvesse enfermos do 
estomago e dos intestinos uma vez que usassem as p iln ls i»  
n i!t id y s p e p tie a §  O. H e in z e lm a u n . na dose de uma 
pilula meia hora antes de jantar. Tomei o conselho deste 
santo padre e principei a tomar as p i lu la »  O . H e in z e l-  
m a n ii, passando já muito bem no primeiro dia, continuei 
até que no oitavo dia me esquecia que era um doente e 
abusava da dieta rigorosa que me havia imposto por tantos 
annos. Durante o tempo que fiz uso destas pipulas, mandei 
analysal-as por um chimico e este garantiu que não continham 
substancia nociva de qualidade alguma, podendo tomal-as 
em qualquer dose que nunca poderiam fazer mal. Eis*me 
pois radicalmente curado e tudo graças ás p iln ls i»  sinti- 
« ly sp ep tic a s  R. I fc iu z e lm a iin .

Faço esta declaração porque entendo que é prestar um 
destes serviços que nuncam se pagam — curar aquelles que 
soffrem !— Curerme ‘e indico o remedio a todos.

A n t o x io  R o d r ig u e s  d e  A l m e id a

Socio da casa eommercial— Almeida, Castro & Comp.— 
Rio de Janeiro. (Firma reconhecida).

C O X V E M  L E R : As pessoas que soffrem de prisão de 
de ventre, indigestões, palpitações, dores no coração, molleza, 
desanimo, fastio, tristeza, dores de cabeça, neívragia, coíicas, 
enxaquecas, hemorrhoides, doenças graves do estomago! 
fígado, rins, intestinos, escrofuías e cires pallidas; pessoas 
fracas, nervosas, sem vontade própria; irregularidades na 
menstruação, corrimeuto, flores brancas, fastio e tantas 
outras moléstias conseqüentes destas, serão radicalmente 
curadas, e em pouco tempo com as F i ln la »  A n tid y sp ep  
Í:e íis  do  d r . Oscar l lc i i i z c lm a i i i i .

O I ÍS E R V \ i;  4 o  U T I L : As verdadeiras P i lu la »  Auti- 
d y s p ep tic a s  do dr. Osrsir l lr i i iz e ln is i im  têm os vidros 
embrulhados em ROTULOS DE PAPEL ENCARNADO* 
sobre os ROTULOS vae impressa a MARCA REGISTRADA’ 
composta de TRES-COBRAS ENTRELAÇADAS formando o 
monogramma — O. H.

Todas as P i lu la »  A n tid y N p e p tira » dó d r. Oscar 
l lo in x e l iu a i i i i .  que não apresentarem estes signaes, devem 
ser recusadas como falsificadas.

Em todas as pharraacias e drogarias.
Agentes em S. Paulo : Baruel & Cia.


